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Hoje estou tão alegre

“
Não se assustem! Sei que vocês estão procu-
rando Jesus de Nazaré, que foi crucificado;
mas ele não está aqui, pois já foi ressuscita
do.” “Agora vão e deem o recado”. Mc 16.6,7

E diz o evangelista que elas saíram dali apavoradas
e, pelo menos naquele momento, não contaram a men-
sagem a ninguém. Mas ela se espalhou, como “rastilho
de pólvora”, e passados quase 2.000 anos, também nós
podemos cantar “hoje estou tão alegre, o meu Senhor
ressurgiu”.

“Aquele túmulo frio não pôde o Cristo reter.
Ele saiu para a vida, quer hoje em ti viver.”
Não era um canto de alegria que estava nos lábios

daquelas mulheres na manhã do domingo, bem cedo.
“Quem vai tirar a pedra que fecha a entrada do túmulo?”
era sua preocupação. Quem libera o acesso, quem tira
a pedra, quando as minhas forças já não são mais sufi-
cientes? E quando chegaram, a pedra não estava mais
lá! Nem seu Senhor morto estava lá, mas alguém que
lhes diz “sei quem vocês estão procurando”. Estavam
procurando Jesus de Nazaré, que foi crucificado. Elas
queriam prestar as últimas homenagens. Imagino que
as lágrimas denunciassem o fim da esperança. Elas
acompanharam Jesus por tantos caminhos. Certamente
ouviram sua maneira tão diferente de ensinar, e come-
ram daquele pão multiplicado, quando o pouco se tornou
tanto que até sobrou. Devem ter tido medo na caminha-
da, pois a tarefa de Jesus não era fácil. Ser contrário a
regras estabelecidas, não é fácil; dizer o que é preciso,
ferindo ouvidos poderosos não é fácil; estar ao lado dos
que não são, dando-lhes outra vez esperança, não é fá-
cil. Seguir a Jesus que age assim, e convida a viver as-
sim, não era, e não é fácil. Mas a palavra e presença de
Jesus lhes comunicava ânimo, esperança. Elas devem
ter se alegrado ao ver Jesus saudado com “Hosana, ao
Filho de Davi”, quando entrou em Jerusalém, montado
num burrinho emprestado, cumprindo as profecias. E
agora estavam ali, preocupadas com a pedra que sepa-
rava. E o moço vestido de branco, lá dentro, lhes diz que
sabe que estão procurando Jesus de Nazaré, este que
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“Hoje eu estou tão alegre, hoje alegre estou:
O meu Senhor ressurgiu, da morte ressuscitou.”  (HPD I, 71)

elas viram ser crucificado, morto. Pois,
o homem de Nazaré não está aqui, foi
ressuscitado! Cristo vai a sua frente,
como havia dito. Então contem, anun-
ciem, tenham coragem de dizer a quem
precisa ouvir. O túmulo frio não reteve
Jesus. Contem, anunciem. Não tenham
medo.

Quais são as nossas preocupações?
Que pedra ocupa nosso pensamento?
Temos coragem de anunciar o que é
preciso? Ou fugimos apavorados?
Olhemos ao nosso redor: não estamos
sós, nem na tristeza nem na alegria.
Pensando em nós, bem agora, em nos-
sas comunidades, para quem foi anun-
ciado, comunicado que o Senhor res-
surgiu, vivemos a Páscoa da Ressur-
reição? Ou nos acomodamos a histó-
ria contada e às belas celebrações dei-
xando de lado o “quer hoje em ti vi-
ver”?

Páscoa é festa antiga. Era a primei-
ra das três festas principais do calen-
dário litúrgico dos judeus. Festa que
Jesus também comemorou, com seus
discípulos, ao celebrar aquela última
ceia, partindo com eles o pão. Festa
que lembrava ao povo de Israel a li-
bertação. “Pasha” – passagem! Da
escravidão do Egito para a liberdade!
Pela poderosa mão de Deus. O povo
experimentou o amor de Deus que ouve o choro do que
sofre, e estende a mão para libertar. Deus que não é
indiferente, mas salva, guia, cuida e ensina, apesar de
tantas murmurações e desacertos. Por isso era preciso
celebrar. Jamais esquecer.

Páscoa é festa antiga. Centro do nosso calendário
cristão! Porque a morte não teve a última palavra. A
vida venceu! É o que nos contam os evangelistas, e o

que nós confessamos no 2º Artigo do Credo Apostólico.
Em Jesus, Deus se fez pessoa humana, ouviu o choro
do que sofre, do que tem fome, do que não tem mais
para onde correr; ensinou a partilhar, o pão e a vida;
assumiu as consequências de sua missão. E nos convi-
da a caminhar a seu lado! A comunicar: O Senhor res-
surgiu, aleluia!

Pa. Ramona Weisheimer
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Então, Jesus perguntou: sobre o que vocês estavam
conversando pelo caminho? (Lc 24.17) E os tristes
caminhantes, que ainda apenas haviam ouvido falar
de um comentário sobre a ressurreição, depois de
despejarem suas mágoas, ouvem tudo aquilo que já
havia sido dito sobre o Messias. Mas os seus olhos só
se abrem no partir do pão! Era Jesus quem caminhava
ao seu lado, e eles não o reconheceram. Abertos os
olhos, eles, mais que depressa, correm de volta a
Jerusalém para contar, para comunicar: o Senhor
ressurgiu!

A Palavra de Deus nos comunica ânimo e
esperança, mesmo nos momentos de angústia e medo.
Assim, somos chamados a ter ânimo e esperança para
criar coragem e enfrentar os desafios de mais um
ano que se iniciou. O Senhor caminha ao nosso lado!
Somos todos filhos do mesmo Deus, que nos acolhe,
salva, guia, ouve e ensina.

E, por causa da alegria de saber que não estamos
sozinhos nesta caminhada devemos celebrar,
comunicar o bem e a palavra de Deus. Assim como
foi comunicado quando o Senhor Jesus Cristo
ressurgiu, quando a vida venceu, e a Páscoa, centro
de nosso calendário Cristão, nos demonstrou que a
morte não teve a última palavra.

Então, temos novamente um longo caminho a
trilhar. Caminho que em boa companhia e diálogo se
torna mais fácil, mais alegre e proveitoso. Entre os
nossos tantos desafios, e alegrias, lembramos da
Reforma, e daquilo tudo que vem sendo feito em
nossas Comunidades e Paróquias – e pelo mundo a
fora! – para celebrar os seus 500 anos! Rosas,
macieiras, bonecos. A Reforma continua. Celebrar é
preciso. E é preciso comunicar. Comunicar o que vem
sendo feito pelas JEs  – Repartir Juntos – pela OASE,
pela LELUT. Comunicar nossa preocupação com a
água, bem tão importante para a vida, mas tão mal
cuidado. Comunicar que queremos celebrar juntos
com irmãos e irmãs no Dia Mundial de Oração, e em
tantos outros eventos e encontros que precisam ser
lembrados, dados a conhecer. Comunicar que a vida
falou mais alto que a dor e a morte. Que o Senhor
ressurgiu e nos envia a comunicar!

Boa leitura! Bom desafio!

As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

Editorial Sobre o que vocês estão
conversando pelo caminho?

OPINIÃO

E X P E D I E N T E

Pa. Ramona Weisheimer e
Secretária Camila Scherner

INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano    UPM     SM
2015 1.265 4.402,20
Demais índices no portal da IECLB – www.luteranos.com.br

A IECLB nos leva a refletirmos durante este ano
sobre o tema: IGREJA DA PALAVRA – chamad@s
para comunicar. O versículo bíblico que nos leva ao
diálogo, que é o lema do ano, é do Evangelho de Lucas
24.17: Então, Jesus perguntou: sobre o que vocês estão
conversando pelo caminho? O assunto deste diálogo do
qual fala o Evangelho de Lucas era a crucificação e
morte de Jesus.

Porém, o versículo do lema bíblico deste ano nos
pergunta sobre o que estamos conversando hoje. Qual é
assunto que esta em pauta em nossas conversas?

Certamente conversamos sobre muitos assuntos.
Mas, a nível nacional, um dos assuntos que mais pauteia
as nossas conversas é a corrupção; A nível local, um
dos assuntos que nos preocupa e que esta em pauta são
as barragens projetadas para o Rio Uruguai, nos
complexos de Garabi e Panambi.

Em ambos os assuntos, corrupção e barragens há
muita conversa, muitos palpites, mas o que mais temos
são dúvidas. Pois as informações que vêm até nós são
controversas e nos trazem mais dúvidas do que certezas.

Talvez alguns até digam que não têm dúvidas sobre
os assuntos, pois carregam uma convicção. Mas por
vezes estas convicções são levadas por paixões. É aí
que muitas vezes pecamos, pois paixões não nos deixem
raciocinar coerentemente. Levados pelas paixões, muitas
vezes expressamos palavras de juízos injustas,
condenamos inocentes e não nos preocupando com a
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O Senhor Ressurgiu! E somos
chamados a comunicar!

29 anos29 anos29 anos29 anos29 anos

Pastor Sinodal Vilson Emilio Thielke verdade como deveríamos. Nestes dois assuntos hora
em pauta temos apenas a certeza de que a corrupção
existe e precisa ser combatida e os culpados
responsabilizados e punidos. Mas não apenas os culpados
de um ou do outro lado. Mas todos; as barragens estão
projetadas e, se construídas, trarão consequências que
precisam ser avaliadas.

Como cristãos e cristãs não somos apenas chamados
e chamadas a nos manifestarmos diante destes assuntos,
mas somos desafiados a nos envolvermos nos mesmos.
É para isso que somos chamados e chamadas para
conversar. Mas esta conversa deve ser coerente. Não
levada por paixões e nem nos deixarmos levar por
opiniões de pessoas que defendem interesses pessoais
ou por notícias que diariamente são despejadas sobre
nós. Como cristãos e cristãs temos que discernir entre o
bem e o mal; entre correto e o errado. E a nossa escolha
sempre deve ser pelo bem e o correto.

Desta forma, em qualquer assunto sobre o qual
conversamos, devemos, antes de pronunciar qualquer
opinião, avaliar as informações que recebemos, nos
aprofundar e procurar conhecer o todo do assunto e
não apenas o que me interessa, para que possamos nos
posicionar de maneira coerente, não nos deixando levar
por paixões ou por opiniões alheias que possam nos
conduzir ao erro. Portanto, somos chamad@s a
conversar discernindo entre o certo e o errado e quando
erramos que tenhamos a humildade de reconhecer o
nosso erro e pedir perdão.

Dia Internacional da Mulher – 2015
Dia Internacional da Mulher, como diz o título, é

dedicado a todas as mulheres do mundo. Este dia nos
leva a refletir sobre o nosso papel na sociedade de
hoje, onde ainda sentimos o preconceito e a desigual-
dade em relação à mulher.

Fomos criadas a imagem e semelhança de Deus,
só por esta razão já somos fortalecidas na fé e no
amor de Deus, que nos conduz em nosso fazer e agir.

É dia de expressar nossa gratidão a Deus que nos
anima a buscar novos ideais e a lutar por um mundo
mais justo.

Há tão poucos dias celebramos o Natal, que é um
momento mágico em nossas vidas, nesse contexto
também encontramos uma mulher, Maria, a qual colo-
cou se a vontade de Deus e nos trouxe o Salvador:
Jesus Cristo. É difícil nos colocarmos no lugar de ou-
tra pessoa, estar no lugar de Maria que não se negou

a vontade de Deus e passar por tudo que ela passou,
nos faz pensar que como mulheres ainda podemos fa-
zer mais por este mundo e sermos agradecidas a to-
das as mulheres que foram pioneiras nas mais diver-
sas profissões que hoje exercemos.

Dia 8 de março, é um marco para todas nós mulhe-
res repensarmos o nosso papel neste mundo e como
tornar a vida melhor para todas as pessoas que estão
a nossa volta. Que toda mulher possa olhar para si e
sentir-se feliz por aquilo que está fazendo para este
mundo ser melhor.

Que nosso Bondoso Deus nos capacite a servir-
mos sempre com alegria nesta grande seara do Se-
nhor. Amém.

FELIZ DIA DA MULHER!

Ledy Zimmermann
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Comunidade São Paulo de Três de Maio nos
preparativos dos 500 anos da Reforma Protestante

Martinho Lutero, o reformista religioso que há
500 anos criou o protestantismo, foi reencarnado num
bonequinho que ameaça ser o campeão de vendas
da indústria de brinquedos alemã Playmobil.

Poucas horas após o lançamento, já haviam sido
vendidos 34 mil exemplares do simpático Luterinho,
que veste boina e capa e traz em uma das mãos
uma miniatura da Bíblia e na outra uma pena de
escrever.

Você sabia???

Fonte: http://economia.estadao.com.br/blogs/retratos-da-
economia/playmobil-martinho-lutero/

A Comunidade São Paulo, filiada à Pa-
róquia Evangélica de Confissão Luterana de
Três de Maio, já está se preparando para o
Jubileu da Reforma. Há três anos é realiza-
do o Culto Ecumênico com a Comunidade
São Pedro – IELB no dia 31.10. A cada ano
uma das comunidades sedia a celebração e
após o momento de louvor e reflexão é feita
uma caminhada pelo centro da cidade no
trajeto entre os dois templos. Em 2014 a
celebração foi realizada no templo da
IECLB e a caminhada pelo centro da cida-
de foi até o templo da IELB. Dessa forma,
procura-se a reflexão com os membros atra-
vés da celebração e um testemunho público
na sociedade “mostrando a cara” através
da caminhada, marcando com esse evento
o feriado de cunho religioso. O povo de Três
de Maio só ficará sabendo o porquê do fe-
riado de 31 de outubro com a ação engajada
das comunidades luteranas.

Em 2013 foi inaugurada no pátio em
frente ao templo da IECLB uma rosa de
Lutero em flores. É uma forma de decorar
a frente do templo e enaltecer nossas raízes
confessionais. Uma beleza que nos leva a
refletir sobre a simbologia da Rosa de
Lutero.

Desde 2013 no dia 31.10 planta-se uma
macieira no pátio da Comunidade São Pau-
lo. Esse plantio anual acontecerá até 2017
totalizando cinco macieiras simbolizando
cada uma delas um século de história,
enaltecendo assim os 500 anos da Reforma. Além dis-
so, lembra-se também com essa ação a citação de Lutero:
“Se eu soubesse que o mundo acabaria amanhã, ainda
hoje, eu plantaria uma árvore”.

Da mesma forma, a SETREM realiza o plantio da
macieira na última semana do mês de outubro. O plantio
das macieiras é  realizada no pátio da instituição mar-
cando o Dia da Reforma Protestante. Até 2017, ano
que completa os 500 anos da Reforma Protestante, cin-
co macieiras estarão plantadas neste mesmo local e al-
gumas dando frutos. O ato conta com a participação
dos alunos da instituição, professores, funcionários, co-

ral, direções das direções da Instituição e da Mantenedora,
como também representantes da Comunidade São Paulo.

A escolha da macieira se deve a uma frase de Lutero
que ficou muito famosa. Perguntaram a ele se caso o
mundo acabasse amanhã, o que faria. Ele respondeu:
"Se eu soubesse que amanhã acabaria o mundo, ainda
hoje plantaria uma macieira”. A frase simboliza a ques-
tão da esperança no futuro, e desde o ano de 2013 a
SETREM está se integrando nesta reflexão. O dia 31
de outubro é a data mais importante para os Luteranos,
e a ação foi uma maneira de unir estudantes e professo-
res para esta celebração.

PLANTIO DA MACIEIRA

Caminhada pelo centro da cidade Rosa de Lutero em flores

Plantio de macieira no pátio da Comunidade São Paulo
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Expectativas e novidades no retorno das aulas do Colégio Ipiranga
No dia 18 de fevereiro, o Colégio Ipiranga de Três

Passos recebeu seus alunos para mais um ano leti-
vo. No entanto, no período das férias foram realiza-
das as reformas e adaptações necessárias e, no dia
15 de janeiro, já iniciaram as atividades para as tur-
mas dos Berçários I e II e Maternal I.

Para este reinício das aulas, os alunos trouxeram
consigo uma carga de expectativa bastante signifi-
cativa, pois irão conviver boa parte do tempo na com-
panhia de seus mestres, colegas e funcionários da
escola.

Na Educação Infantil, a escola trabalhará com
crianças de quatro meses a três anos de idade até o
dia 23 de dezembro, sem intervalo no mês de julho.

O Turno Inverso terá continuidade em 2015 e é
destinado às turmas dos Maternais, Jardim e Ensino Fun-
damental I. Neste período os alunos participam de ativi-
dades planejadas e diversificadas, sempre acompanha-
das por profissionais especializados.

No Ensino Fundamental II (6º ao 9º Ano), o
educandário proporciona o alicerce para que o aluno
tenha condições de fazer um bom Ensino Médio, que
lhe dê condições para alcançar as melhores universida-
des e os melhores cursos oferecidos no país. Muitos
professores do Ensino Médio já trabalham no Ensino

Fundamental II, o que garante a continuidade, evitando
rupturas no processo de aprendizagem.

Em 2015, o Colégio Ipiranga implementou o Novo
Ensino Médio mais acadêmico e trilíngue, com  230 dias
letivos e os alunos do 3º Ano terão um acompanhamen-
to especial  no que se refere ao ENEM, vestibulares e
orientação vocacional.

Além disso, a escola oferece cursos de Dicção,
Desinibição e Oratória, duas provas oficiais de Reda-
ção, três Provas de Acompanhamento, salas

climatizadas, Turno Integral com almoço na escola,
multimídia nas salas de aula, salas climatizadas, tea-
tro, atividades esportivas, dança e música.

O diretor Nelson Weber, na abertura do ano leti-
vo, reiterou que o Colégio Ipiranga tem um projeto
educacional claro, sério e comprometido com a qua-
lidade e com as necessidades e desafios dos novos
dias; que a  responsabilidade será trabalhada em cada
etapa do processo educacional; que as atividades
estudantis  serão acompanhadas para que o aluno
assuma seus compromissos estudantis e entenda o
seu papel com responsabilidade; que o professor está
aí para amparar o aluno  para que este consiga pro-
jetar-se na vida; e que a escola buscará, com muito
equilíbrio, a excelência nos serviços por ela presta-

dos.
Salientou que é hora de começar e manter este tra-

balho de qualidade do Colégio Ipiranga, que se perpe-
tua há 83 anos.

Para finalizar, o diretor saudou a comunidade esco-
lar com as palavras de Albert Einstein; “Tenha em mente
que tudo que você aprende na escola é trabalho de mui-
tas gerações. Receba essa herança, honre-a, acrescente
a ela e, um dia, fielmente, deposite-a nas mãos de seus
filhos.”

CFJL comemora 80 anos
No dia 1º de março de 2015, o CFJL comemora 80

anos de dedicação à formação integral do ser humano.
Uma trajetória feita por muitas pessoas que dedicaram
sua vida e história na construção da escola, estabele-
cendo e fortalecendo princípios, valores e conquistas.
Educamos, convivemos e celebramos a partir de
vivências, promovendo a construção do conhecimento
que qualifica a vida, transforma a sociedade, encanta os
relacionamentos e apaixona o ensinar e o aprender. En-
sinamos, com cuidado, carinho, valores éticos e cristãos,
promovendo a valorização das competências e talentos,
segurança, criatividade e respeito às diferenças.

Para comemorar todas as conquistas ao longo des-
tes 80 anos, o CFJL preparou uma intensa programa-
ção, que iniciou em outubro do ano passado, com a apre-
sentação circense da Cia Burzum. Veja parte da pro-
gramação:

1º/03 80 anos do CFJL
19h30min – Celebração na Igreja Evangélica Dr.

Martinho Lutero
20h30min - Coquetel
2 a 6/03 Festividades de aniversário na escola

10/04
21h Baile Social, com homenagem à OASE. Parte

do lucro revertido para instituição de caridade
4 a 9/05 Semana da Família, em comemoração ao

Dia das mães 
3 a 8/08 Semana da Família, em comemoração ao

Dia dos Pais
2ª quinzena de agosto
 Lançamento do livro em comemoração aos 80 anos,

com Exposição de fotografias.

06/09
Encontro de ex alunos. Desfile cívico.
17 a 19/09 CFJL sedia a ATESE – Amostra de Tea-

tro da Rede Sinodal de Educação
30/10
19h30min
Culto de Ação de Graças pelos 80 anos
E mais: 80 HORAS DE VOLEIBOL

Legenda da foto: Cia Burzum deu início às comemo-
rações

CAMILA, NÃO ENCONTREI  A FOTO DA MATÉRIA NO
EMAIL DA FAHOR
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Comunidade Evangélica da Paz =
Instituto Sinodal da Paz = Ensinar a Ser

O nascimento do protestantismo teve pro-
fundas implicações sociais, econômicas e polí-
ticas. Na educação, o pensamento de Lutero
produziu uma reforma global do sistema de en-
sino alemão, que inaugurou a escola moderna.
Seus reflexos se estenderam pelo Ocidente e
chegam aos dias de hoje.

Em muitos lugares onde nossa igreja, IECLB,
se faz presente, observamos algo interessante: ao
lado de muitas igrejas temos uma escola.

Qual a origem disso?
Está em 1517, com Martin Lutero. Lutero con-

siderava de vital importância a alfabetização e a
educação de todas as pessoas. Defendia que era
necessário educar os jovens para que viessem a
ser bons profissionais e bons governantes. Lutero
queria também que todos soubessem ler e escre-
ver para entenderem a Bíblia.

Na época de Lutero, havia poucas escolas e
poucas pessoas as frequentavam, visto que os
pais solicitavam a ajuda dos filhos nos traba-
lhos na lavoura e em casa, sem que estes per-
dessem seu tempo precioso indo à escola. De-
vido a essa resistência dos pais, Lutero defen-
dia que as aulas tivessem a duração de 01 ou
02 horas diárias.

Dizia Lutero: “Diariamente nascem crian-
ças e crescem desordenadamente, mas não há
quem se dedique à juventude e lhe dê forma-
ção. E o diabo se utiliza da ignorância do povo
e do descaso do governo pra destruir a juventu-
de com a crença em ídolos e falsos deuses”.
Por isso, Lutero não só defendia a ideia de que
ao lado de cada igreja fosse construída uma
escola, como também solicitava às autoridades
municipais que mantivessem as escolas e aos pais
que levassem seus filhos à escola. Aos prefeitos
da época, Lutero escreveu “seria bom e justo que
sempre que se dê um florim para a luta contra
os turcos, se deem cem para a educação”.

Nós somos herdeiros da reforma luterana e
dos pensamentos de Lutero. Nossos antepas-

SETREM inicia 2015
com muitas novidades

Cumprindo sua missão de promover a sabedoria alicerçada em valo-
res Cristãos, a SETREM inicia as atividades letivas em 2015 com muitas
novidades. Na Faculdade Três de Maio, a Instituição ofereceu junto ao
Vestibular Suplementar o primeiro processo seletivo do curso de
Tecnologia em Laticínios, atendendo a grande demanda por profissionais
da área de lácteos na Região Noroeste - a maior bacia leiteira do Estado
- e também de toda região Sul do país. A Aula Magna está marcada para
dia 6 de março. Ainda é possível ingressar nesta formação superior através
das transferências, reingresso de diplomados e aluno especial, ou participan-
do do Vestibular Agendado, que pode ser realizado até 13 de março.

No Ensino Profissionalizante, a novidade é a primeira turma do Curso
Técnico em Comunicação Visual. “Esta formação técnica foi muito re-
quisitada por empresários do setor de comunicação, gráficas, escritórios
de design, por profissionais da área e também por estudantes que aguar-
davam por um curso que envolvesse a programação visual de diferentes
gêneros e formatos gráficos para peças publicitárias como livros, por-
tais, painéis, folders e jornais”, destaca Sandro Ergang, vice-diretor da
Faculdade Três de Maio e do Ensino Profissionalizante. Como o Curso é
dividido em módulos, os interessados podem ingressar ao longo do ano.

No Centro de Ensino Médio e Centro de Idiomas, as novidades de
2014/2015 trouxeram grande avanço. “A SETREM agora está
credenciada para aplicação de provas de proficiência em três idiomas:
Espanhol (através do DELE/Instituto Cervantes), Inglês (TOEFEL) e
Alemão (Goethe Institut), credenciando a Instituição como referência
nestas áreas em todo Estado. Vários alunos têm optado pela SETREM
para realização das provas de proficiência do Programa Ciência Sem
Fronteiras”, destaca Marilei Assini, vice-diretora do Ensino Fundamen-
tal, Médio e Centro de Idiomas.

Há, também, a iminente conclusão das obras de toda Unidade São Pau-
lo, que abriga a Creche e a Pré-escola. “Com a construção do novo prédio
concluída em 2014, gerando uma estrutura que está entre as mais modernas
de toda região Fronteira-Noroeste, ficam faltando apenas detalhes para a
conclusão dos reparos na estrutura existente anteriormente, consolidan-
do a Educação Infantil da SETREM como uma das mais qualificadas
tanto em infraestrutura quanto em qualidade docente à disposição da
comunidade regional”, conclui o Diretor Geral Flavio Magedanz.

Entre elas, destaque para dois novos cursos: Técnico em
Comunicação Visual e Superior de Tecnologia em Laticínios

Nova Unidade São Paulo

sados construíram escolas e educaram seus fi-
lhos. Por esse fato, também nós, como
luteranos, nos preocupamos com a educação
de nossos/as filhos/as. Nosso dever hoje é con-
tinuar nesse caminho para construirmos uma
vida melhor para todos.

É com base nesses princípios luteranos que
também nós, Comunidade Evangélica das Paz,
mantemos uma saudável parceria com o Insti-
tuto Sinodal da Paz (GEGA). Como
mantenedora, a comunidade acompanha os pas-
sos da nossa querida Escola e confia na fiel e
honesta administração do Conselho Escolar e
da Direção desse educandário. Nessa relação,
percebemos uma concepção de liberdade e com-
promisso mútuo, incluindo-se aqui a associação
dos pais que tão bem exerce suas funções.

Enfim, somos uma Escola, mantida por uma
Comunidade Evangélica de Confissão Luterana,
que preza pelos princípios fundamentais do
ecumenismo, sem perder sua essência que é a
fé cristã. Portanto, somos uma instituição
confessional que se preocupa com a religiosi-
dade das pessoas, e não com a religião de quem
a frequenta.

O tema da IECLB “IGREJA DA PALA-
VRA – somos chamados e chamadas para ca-
minharmos juntos de forma organizada e nos
comunicarmos” nos desafia a pensarmos na
relevância de comunicarmo-nos com responsa-
bilidade e dedicação. Então, segundo nos ensi-
na uma canção muito entoada durante o exercí-
cio da Campanha da Fraternidade do ano 2000,
“Se caminhar é preciso, caminharemos unidos”,
pois desejamos chegar aos objetivos cuidado-
samente traçados, com muito ânimo e alegria.

Obrigado pela caminhada parceira de 2014
e Feliz e Abençoado ano de 2015. Abracemo-
nos e caminhemos sempre unidos na Fé, na
Esperança e no Amor!

Pastor Elmar Santoro
Santa Rosa, dezembro de 2014.
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Chamad@S para Comunicar, ilumina
perguntou: Sobre o que vocês estão conv

IGREJA DA P

Em 2015, Conforme palavras do Pastor Presidente,
a IECLB destaca a Comunidade como espaço no qual
acontece o amor fraterno, instância que irradia e torna-
se instrumento nas mãos de Deus no contexto em que
está inserida. Para estimular esta reflexão, a IECLB es-
colheu o TEMA: Igreja da Palavra - chamad@s para
comunicar, apoiado pelo Lema bíblico Então, Jesus per-
guntou: sobre o que vocês estão conversando pelo ca-
minho? (Lucas 24.17).

OS DISCÍPULOS A CAMINHO DE EMAÚS
"E eis que no mesmo dia iam dois deles para uma

aldeia, que distava de Jerusalém sessenta estádios, cujo
nome era Emaús. E iam falando entre si de tudo aquilo
que havia sucedido. E aconteceu que, indo eles falando
entre si, e fazendo perguntas um ao outro, o mesmo
Jesus se aproximou, e ia com eles. Mas os olhos deles
estavam como que fechados, para que o não conhe-
cessem." Lucas 24:13- 16

Jesus havia ressuscitado e a cidade de Jerusa-
lém estava em alvoroço ainda por ocasião da cru-
cificação.   A esperança de um libertador para Is-
rael, havia sido frustrada, o que fazer? A caminho
de Emaús, Cléopas discutia justamente isso com
um companheiro quando Jesus se aproxima e per-
gunta: “Que é isso que vos preocupa e de que ides
tratando à medida que caminhais? Eles pararam
entristecidos”  e um tanto aborrecidos pela
“desinformação” do “desconhecido” retrucam: “És
o Único que não sabes o que está acontecendo
nessa região, mataram Jesus, varão poderoso em
obras e em palavras”. (24:17-19).

O DIÁLOGO EM EMAÚS
Por que eles demoram tanto a reconhecer Jesus?

Porque estavam preocupados, aflitos, descrentes,
amedrontados. A crucificação havia acabado com a
fé deles. A esperança do Messias Salvador, tinha se
esvaído, como fumaça. Para eles, tudo já não passa-
va de uma fábula, um engano. Se Jesus fosse mesmo
o Messias teria triunfado em vida, sobre a morte. E
Jesus repreende os dois: “ Ó néscios e tardos de
coração para crer tudo o que os profetas disseram!
Por ventura não convinha que o Cristo padecesse e
entrasse na sua glória? E Jesus lhes contou sobre as
Escrituras” Lc 24:25-27.

O CONVITE: FICA CONOSCO
E os dois discípulos a caminho de Emaús, enfim acal-

mam os ânimos, sentem paz e segurança. Convidam Je-
sus: “Fica conosco” Lc 24:29. E quando estavam à mesa
, Jesus abençoa o pão e divide com eles, então, os olhos
dos dois são abertos.

AS LIÇÕES A CAMINHO DE EMAÚS
Os discípulos em Emaús, ouviram a Jesus e disse-

ram: “Fica conosco”.   Essa é escolha que Deus quer de
nós, que convidemos Jesus a morar em nós. E o mais
incrível de tudo isso é: Ele não rejeita  um convite des-
ses. Ele nunca diz: não vou, não posso, fica para outro
dia, esqueça, jamais!. Ele pode aparecer em qualquer
lugar , nas mais adversas circunstâncias. Onde você es-
tiver Ele vai ao seu encontro. Ele não resiste a um cora-
ção humilde e cheio de fé.

O TEMA E O LEMA PARA 2015
O Lema que ilumina o Tema de 2015 é uma pergunta

de Jesus a dois caminhantes desolados por causa da
crucificação do Nazareno: Sobre o que vocês estão con-
versando pelo caminho? (Lucas 24.17). Os desdobra-
mentos dessa pergunta impressionam. O diálogo que a
pergunta proporcionou aproximou pessoas aparentemen-
te estranhas e afastadas entre si, criou o ambiente para
que seres humanos pudessem externar a sua desolação,
a sua dor e a sua falta de perspectivas. A comunicação
clara e relacionada às perguntas existenciais fez com que
vias paralelas entre desconhecidos se cruzassem e os
conduzissem à comunhão de mesa. Neste momento,
houve revelação! Distâncias foram encurtadas. Criou-
se comunhão de vidas. A chama da fé foi reacendida e
reafirmada. Tamanha experiência precisou ser noticia-
da. Foi o que moveu os dois caminhantes a se coloca-
rem a caminho e procurarem outras pessoas para co-
municar a ressurreição de Jesus.

O que significa, nos dias de hoje, ser Igreja da Pala-
vra e sentir-se chamad@ a comunicar em uma realidade
de inflação de informação, reforço do individualismo,
enfraquecimento da noção de comunidade, relativização
de valores e aumento de sinais de desesperança? So-
mos Igreja da Palavra, somos Igreja que tem palavra.
Somos Igreja da Palavra. Somos chamad@s para co-
municar. Como Igreja da Palavra, somos desafiados e
desafiadas a analisarmos o quanto e como comunica-
mos a mensagem do Cristo, que está vivo e quer manter
diálogo constante conosco por meio da pregação e dos
Sacramentos. Ser Igreja da Palavra, hoje, requer análi-
se crítica das atitudes, dos conteúdos e dos valores co-
municados para outra gente, além do nível da comuni-
cação que ocorre internamente

Para comunicar a Palavra, importa que, a exemplo
de Jesus, primeiro avaliemos o quanto caminhamos ao
lado das pessoas, ouvindo-as, procurando compreen-
der as suas angústias e os seus temores – e elas se ex-
pressam! A nossa comunicação se dá no tempo pós-
pascal! Aquele que foi morto, ressuscitou.  Nós o sabe-
mos. Nós o cremos, por isso comunicamos e dialoga-
mos com esperança, em perspectiva e com liberdade.

A Ceia do Senhor, que nós, hoje, celebramos em
memória de Jesus, não foi uma refeição como as anteri-
ores, foi única, porque ali foi celebrado o benefício de
Deus na cruz por nós. É o benefício que pode ser assim
definido: a Ceia do Senhor reafirma o perdão dos nos-
sos pecados, que leva à reconciliação, que recria comu-
nhão, que impulsiona para, livremente, nos empenhar-
mos na busca pela paz na comunidade, no lugar onde
vivemos.

Em meio aos medos que sentem, as pessoas podem
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nado pelo Lema Bíblico então, Jesus
nversando pelo caminho? (LUCAS 24.17)

DA PALAVRA

encontrar espaços para não ficarem sozinhas e isoladas.
Onde o Evangelho é anunciado, criam-se espaços e opor-
tunidades ímpares para falarmos sobre o que sentimos,
para dialogarmos a respeito do que nos pesa no cora-
ção. O Evangelho joga luzes que ajudam a entender es-
sas manifestações e a dar rumo para uma vida em co-
munhão e confiança. Comunicação é, por si só, meio
para terapia. Sendo comunicação que se ancora no Evan-
gelho, é meio de resgate da nossa humanidade. O nosso
ideal, portanto, é uma comunidade que consegue, em

meio às dores, comunicar, e comunicar o Evangelho.
Afinal, o que se está comunicando no sínodo Noro-

este Riograndense, nas nossas comunidades e paróqui-
as? A respeito do que nós estamos falando? Com base
em que nós estabelecemos e conduzimos os nossos di-
álogos? Como os diferentes setores e departamentos
estão dialogando? Os jovens estão se comunicando com
os Presbitérios e a comunidade e vice-versa? A nossa
comunicação cria relação de confiança entre os mem-
bros? Quando comunicamos e quando nos comunica-
mos, o que desejamos e onde queremos chegar? A quem
pretendemos alcançar? A nossa comunicação promove
a comunhão entre nós, entre nós e Deus, promove a
paz? Como queremos que a nossa igreja seja vista e
recebida pelas pessoas alcançadas pela comunicação
da missão e da visão da nossa Igreja?

O Lema de 2015 é um convite insistente para criar-

Desafio !

mos formas e espaços para ouvirmos os membros das
nossas comunidades, a nossa gente. É um impulso para
que se escute. É uma declaração de que a Igreja – en-
quanto comunidade – caminha com as pessoas e quer
ouvir as suas perguntas. Diante dessas perguntas, justa-
mente, o Tema 2015 é categórico: a Igreja da Palavra
tem o que comunicar: a Palavra. É essa comunicação
que fará diferença para uma vida digna. Sentir-se parte
dessa dinâmica é ser partícipe de uma comunicação que
fortalece a vida, em comunidade, em comunhão.

Pensemos nestas questões, e que Deus nos ilumine e
nos abençoe em mais um ano de nossas vidas!! Amém!

Fontes de Pesquisa: Material de estudo do Tema
2015 da IECLB e A Caminho de Emaús, Leitura Biblica
e Educação Popular, Fasciculos 71 e 72--CEBI.

P.Elmar Santoro
Comunidade Evangélica da Paz, Santa Rosa

P. Mauro Souza
Coordenador da Campanha TA 2015

O Lema, baseado no diálogo de Jesus com cami-
nhantes na estrada para Emaús, é uma pergunta para
todos e todas nós: - Sobre o que estamos conversando
pelo caminho? 

Já pensaram que interessante seria se as pessoas,
comunidades, paróquias, Sínodos e instituições da
IECLB pudessem responder àquela pergunta - e se
pudéssemos tabular as respostas? Teríamos, certamen-
te, um belo indicador de onde estamos e para onde Deus
nos convida a apontar nossos esforços.

Mas, quem sabe, este sonho não seja tão impossível
assim!! 

Por isso, gostaríamos de fazer um convite.
É sugerido que o Tema do Ano seja estudado com

intensidade. Que ele seja um canal de comunicação,
primeiro, de Deus para com as pessoas; depois, das
pessoas para com Deus e das pessoas entre si. Que as
reflexões feitas ajudem a sermos comunidades cada
vez mais acolhedoras, cuidadoras e comprometidas com
a justiça social e com o respeito à diversidade.

Além disso, convidamos vocês a tomarem uma ou-
tra iniciativa! Sugerimos que representantes de grupos,
presbitérios, diretorias, etc. gravem um pequeno
vídeo (2 ou 3 min. de duração), no qual alguém res-
ponde sobre o que estão conversando pelo caminho.
Um exemplo: “Nós, aqui da Comunidade de Linha/Bair-
ro XYZ, Paróquia Tal, Sínodo Tal, estamos conversan-
do sobre como a presença das pessoas jovens tem sido
uma benção no presbitério.”

Um belo exemplo desse vídeo é a iniciativa do
Sínodo Vale do Itajaí, que já vem fazendo esta ativida-
de. Vejam em: https://www.facebook.com/
v i d e o . p h p ? v = 9 0 0 6 8 8 6 3 6 6 3 1 0 9 3 &

set=vb.215051075194856&type=2&theater
Em termos de equipamento, vale qualquer filmadora

de celular ou de máquina fotográfica.
Importante seria buscar um lugar calmo para gra-

var (já recebemos vídeos na saída do culto e em reu-
nião de Presbitério onde havia muitas outras vozes e
até mesmo barulho).

Outra questão é o que aparece no fundo da grava-
ção. Cuidar para que o fundo seja “neutro” e que não
revele, por exemplo, marca de bebida ou patrocinado-
res locais.

Resumindo: cuidar para que o fundo não seja com-
prometedor e que seja um ambiente silencioso, para
que o som seja gravado com qualidade. Ambientes cla-
ros (claridade natural ou iluminação artificial) sempre
ajudam na qualidade da imagem.

Esses vídeos podem ser enviados via email para
secretariageral@ieclb.org.br. Serão postados na
videoteca do Portal Luteranos e poderão ser vistos por
todas as pessoas que quiserem acessá-los. Teremos,
quem sabe, um belo retrato do que as pessoas luteranas
estão conversando pelo caminho. Iremos trabalhar para
compilar os assuntos, temas, questões levantadas.

Este é o convite: sobre o que vocês estão conver-
sando pelo caminho?

Sem mais para o momento, colocamo-nos à dispo-
sição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,
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Acampamento Repartir Juntos - #ARJ2015

“Ao Senhor Deus pertencem o mundo e tudo o que nele existe; a terra e todos
os seres vivos que nela vivem são dele.” Salmo 24.1

Estou com sede!! Então abro a torneira e dela jorra uma água límpida e trans-
parente para dentro do copo, que então bebo até me saciar!

Caro/a leitor/a, com certeza você tem o privilégio de realizar esse mesmo ato
inúmeras vezes em seu dia a dia.  No entanto, são poucos os lugares no mundo
onde ainda pode se fazer uso da água da torneira com tranquilidade. Cada vez
mais as águas dos nossos rios e mananciais estão poluídas por resíduos industriais,
lixo e venenos jogados indiscriminadamente pelo ser humano na natureza.

Beber um copo de água pode ser algo muito simples para nós aqui no noroeste
do Rio Grande do Sul. Porém, em vários lugares do mundo o simples ato de tomar
um copo de água requer um grande esforço. Caminhar quilômetros debaixo do sol
escaldante na busca do precioso líquido é uma necessidade em grande parte do
continente africano, oriente médio, e, também, no nordeste brasileiro, entre outros
lugares do planeta.

Atualmente o tema água, ou sua ausência, está presente nos noticiários naci-
onais, principalmente devido à grande estiagem que atingiu o sudeste brasileiro e
que levou à diminuição do nível dos reservatórios e ao racionamento em várias
cidades. Esta problemática está gerando grandes debates em torno de um consu-
mo mais consciente. A pergunta que fica é se esta discussão trará mudanças
comportamentais nas pessoas. A esperança é de que esta reflexão leve a
conscientização da população e ao consumo consciente da água e a um maior
cuidado com os nossos rios e mananciais e não apenas em períodos críticos.

Por outro lado, vemos a mercantilização da água de nossos rios com a preten-
são das grandes empresas que querem construir barragens, como por exemplo,
no rio Uruguai, o que levará ao alagamento de milhares de hectares de terras
produtivas e à expulsão de milhares de famílias de suas terras. Além disso, torna-
rá o rio Uruguai um rio praticamente morto em grande parte de sua extensão.

Diante deste cenário, como devemos encarar o Dia Mundial da Água que
lembramos neste dia 22 de março? A água é um bem finito, sim! Não necessari-
amente na sua quantidade, mas na sua qualidade! Nosso Deus nos deu a natureza
exuberante para sermos seus admistradores/as e não para destruí-la. Somos res-
ponsáveis pelo mundo eu Deus criou e colocou a nossa disposição, não para usá-
la ao nosso bel prazer, mas para administrá-la com responsabilidade e cuidado.
Imploramos que Deus nos auxilie nesta tarefa.

Aconteceu nos dias 21 - 25 de janei-
ro a 32ª edição do Acampamento Repar-
tir Juntos - ARJ, na cidade de Ijuí/RS,
com o tema “Compartilhe, Comunique,
Conviva’’, lema “Para que a comunica-
ção da tua fé seja eficaz no conhecimento
de todo o bem em que vos há por Cris-
to”. Filemon 1.6.

São poucos os momentos de nossa vida
como o ARJ, também são poucas as oportu-
nidades que temos de conviver com grupos
de outras paróquias. Foi isso que marcou o
nosso ARJ, pessoas diferentes, de lugares di-
ferentes, mas unidas no amor do nosso Deus.
Aprendemos que ser Juventude Evangélica
no mundo vai além das 4 paredes da igreja,
mas é testemunhar de um evangelho que
transforma o mundo.

O ARJ não é só conviver, é um espaço
onde o jovem pode se expressar e mostrar
suas idéias e valores. Dessa forma, é im-
portantíssimo que este espaço continue vivo
dentro de nossas Comunidades e Paróquia.
Agradecemos a Deus por essa oportuni-
dade de Conviver Compartilhar e Comuni-
car, como também aos organizadores do
32ª ARJ pelo espaço e empenho na realiza-
ção do evento.

Em 2016 nosso encontro vai ser em Seara\SC, con-

Água: Um bem finito!?

Pa. Cler Regina Schoulten

tamos com a presença de você Jovem. Pensando em
espaço jovem, trago aqui alguns relatos de jovens do

nosso Sinodo que participaram ARJ. #Partiu
#ARJ2016 #SearaToIndo

“Vivemos o tema do ARJ 2015! A era da
comunicação veio ao encontro da convivên-
cia compartilhada com muita verdade! Ver-
dade, esta foi a palavra, sentida em gestos,
apenas sentida, pois não poderíamos viver cin-
co dias aguardando grandes filas (para tudo),
dando abraços, cantando alto, dizendo ao ou-
tro que ele é uma ‘’gracinha’’, se não houves-
se verdade, autenticidade, pureza.” Carla
Isabeli Behling (Tuparendi)

“Conviver, Compartilhar e Comunicar! Não
poderia ser outro o tema deste ARJ, pois foi o
que mais fizemos nesses 5 dias de acampa-
mento, nós nos comunicamos da melhor for-
ma possível que é o dialogo, seja em peque-
nas rodas de conversas ou em um simples bom
dia ou boa noite, e sempre ao vivo e em cores,
sem a modernidade de coisas digitais, também
fizemos novas amizades e reencontramos ami-
zades feitas em outros acampamentos e con-
viemos com essas pessoas nesses 5 dias, e
claro, como o nome mesmo já diz, nós com-
partilhamos! Seja dividindo a barraca ou o
colchão, copos, pratos... tudo isso fez parte

da nossa 32º edição do ARJ que infelizmente chegou ao
fim.” Rodrigo Marx (Três de Maio)
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Conselho Sinodal
Realizou-se nos dia 06 de dezembro de 2014 a reu-

nião do Conselho Sinodal do Sínodo Noroeste Riogran-
dense, nas dependências da Comunidade Evangélica
de Confissão Luterana Bom Pastor de Tuparendi/RS.
Estiveram reunidos os integrantes do Conselho Sinodal
que que já cumpriram o seu mandato e, portanto, estão
deixando os cargos e os novos conselheiros indicados
pelas suas respectivas paróquias. Inicialmente o Sr. Pre-

sidente, Walter Arthur Wilkomm aco-
lheu e saudou a todos e todas. Em se-
guido deu-se início do culto de instala-
ção dos novos conselheiros pelo Pas-
tor Sinodal Renato Küntzer, que colo-
cou aos conselheiros as suas atribui-
ções, solicitando que todos e todas as
assumam com responsabilidade. Na

reunião também foi estabeleci-
do a forma da elaboração do Planejamento Estra-
tégico do Sínodo, que será realizado pelo próprio
Conselho Sinodal no transcorrer do ano de  2015.

Na ocasião, os novos conselheiros também ele-
geram a nova diretoria para o biênio de 2015-
2016, que ficou assim constituída: Presidente: Sr.
Édio Eloi Trentini; Vice Presidente: Sr. Ernani
Krause; Tesoureiro: Sr. Ilson Koren; Vice Tesou-
reiro: Sr. Celso Weimer; Secretário: P. Samuel
Gausmann; Vice Secretária: Pa. Ramona E.
Weisheimer. Os integrantes da diretoria foram ins-
talados em seus respectivos cargos durante o
culto de investidura do Pastor Sinodal, Vilsone
Emilio Thielke e Pastor Vice Sinodal, Elmar

Realizado no dia 21 de setembro de
2014, em Horizontina.

O trabalho de incentivo, motivação
e ampla divulgação foi realizado com
grande empenho pelos legionários dos
oito núcleos da LELUT do Sínodo No-
roeste Riograndense e, de forma tão in-
tensa, que transformou o evento, no
maior até então promovido pela Coor-
denação sinodal, com a presença de 300
pessoas, entre crianças, jovens, adultos
e idosos. Campanha para angariar re-
cursos e prêmios foi muito bem sucedi-
da. Diversos apoiadores e colaborado-
res deram a sua participação, entre os
quais a Prefeitura Municipal e a Câma-
ra Municipal de Vereadores de Horizontina, através da
lei de Incentivo à Cultura que patrocinaram todo o ma-
terial impresso para divulgação (4000 convites, 100 car-
tazes, 3 faixas, xerox, 12 troféus e 40 medalhas, etc...).

O núcleo de Horizontina, anfitrião do evento, com
uma equipe muito bem coordenada, trajada a rigor, dis-
pôs-se a organizar e colocar à disposição tudo que era
necessário para o bom andamento e êxito da confrater-
nização da Família Legionária.

Após a acolhida dos legionários com seus familiares,
bem como dos convidados especiais, pela Coordenação
Sinodal, na pessoa do Sr. Odilo Fenner e recepcionistas
formou-se a mesa oficial conforme o protocolo e progra-
ma, sendo que os legionários presentes se sentiram felizes
e orgulhosos com as presenças de: P. Sinodal Renato
Küntzer; Sra. Ledi Zimmermann, representante do Con-

Santoro, no dia 21 de dezembro de 2014, às 19:30h no
templo da Comunidade Evangélica de Confissão
Luterana Bom Pastor de Tuparendi. Desejamos todo
êxito e um trabalho abençoado aos integrantes do novo
Conselho Sinodal, da nova Diretoria e novo Pastor
Sinodal e Pastor Vice Sinodal.

Aos conselheiros, bem como aos membros da dire-
toria e do Pastor Sinodal Renato Küntzer, que entrega-
ram  os seus cargos, em nome do Sínodo Noroeste Ri-
ograndense, deixamos o sincero agradecimento pela
dedicação e a seriedade nas atividades realizadas, pois
estão deixando as suas  funções com dever cumprido
com muito êxito.

P. Vilson Emilio Thielke

VI Seminário Sinodal da LELUT – Família Legionária

selho da Igreja; Prof. Sedelmo Desbessel, diretor da
FAHOR, Nildo Hickmann, prefeito de Horizontina,
Alessandro dos Santos, presidente da Câmara Municipal
de Vereadores de Horizontina, os presidentes dos núcleos,
os presidentes das paróquias e comunidades, representan-
te da IELB. O destaque da mesa oficial foi a presença do
Sr. CARLOS OSCAR PETRY, presidente Nacional da
LELUT. Participaram da mesa oficial os pastores John
Espig e Wili Becker encarregados da meditação, momento
de cultuar a vida cristã e espiritualidade para se fortificar
na fé evangélica luterana. Da mesma forma, na mesa
oficial, o P. Olmiro Ribeiro Junior, palestrante do evento,
abordou o tema: Vida familiar e saúde, muito bem apre-
sentada e comentada pelos participantes.

Por tratar-se do Seminário Sinodal da LELUT, foi eleita
a diretoria da coordenação para biênio 2015/2016, que fi-

cou assim constituída: Odilo
Fenner, coor. reeleito, Horizontina;
Pedro Marcelo Burtzlaff, vice,
Três de maio; Ildemar Elgert, secr.
Sen. Salgado Filho; Ewald
Essenberg, vice, Giruá; Edemar
Strohschoen, tes. Buriti; Oldair
Hoffmann, vice, Dr. Maurício Car-
doso. Conselho Fiscal titulares e
suplentes: Anderson Deters, Buriti;
Vilson Neunfeld D. Otília Norte;
Charles Sivers, Vila Pratos; Ari

Peiter Losekann, Três de Maio e Deomar Ristoff de Dr.
Mauricio Cardoso. Os pastores assessores espirituais John
Espig de Horizontina e Willi Becker de Sen. Salgado Filho,
foram reeleitos, titular e suplente, respectivamente.

O almoço comunitário, momento em que todos os pre-
sentes compartilharam o alimento trazido de casa, sendo
que estes juntamente com a carne assada pela turma de
Horizontina, foi servida em um buffet. As sobras da car-
ne assada e da cuca foi servida como lanche à tarde.

Após o almoço, iniciou-se à tarde recreativa, onde esti-
veram a disposição diversos torneios, jogos e brincadeiras
como: bolão, bocha, canastra, sinuca, ping-pong, bolãozinhos,
corrida do saco, estouro de balão nas pernas e cobrança de
pênaltis. A premiação era entregue aos campeões e ga-
nhadores, logo após o término de cada modalidade.

Tratou-se de um dia especial de fortalecimento na fé
e no convívio. Buscamos na palavra do SENHOR a força,
a motivação e o incentivo para o nosso trabalho e a ELE
rendemos a nossa gratidão pelo dia maravilhoso que nos
proporcionou para que tivéssemos tantos momentos ines-
quecíveis, animados pelo “Show do Peão” que durante
todo o dia tocava músicas conhecidas, de nossos canci-
oneiros, regionalistas, gauchescas e populares.

“Quem caminha sozinho pode até chegar mais rápi-
do, mas aquele que vai acompanhado, com certeza vai
mais longe”. Clarice Lispector.

Venham caminhar com a LELUT!
Odilo Fenner - Coordenador Sinodal Lelut

Carlos Petry (Presidente Nacional da Lelut), Odilo Fenner
(Coordenador Sinodal Lelut), Nildo Hickmann (Prefeito
Municipal de Horizontina) e Sedelmo Desbesel (Diretor Fahor) Almoço comunitário

Mesa oficial
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

OASE

Congresso da OASE
Paróquia Guarani

No dia 4 de Dezembro de 2014 realizou-se na Paró-
quia Guarani, o Congresso da OASE Paroquial na Lª
Dr. Pedro em Cândido Godói. Com a participação de
180 mulheres. Pela manhã tiveram uma palestra asses-
sorada  pelo ministro e a ministra local, sobre o tema
Auto estima e Resiliência. Trabalhou-se sobre o entusi-
asmo, motivação, julgamento, perdão fundamentado no
texto bíblico de João 8.1-11 e também sobre Resiliência
que é a capacidade de voltar ao seu estado natural, prin-
cipalmente após alguma situação crítica e fora do co-
mum. Na área da psicologia, a resiliência é a capacida-
de de uma pessoa lidar com seus próprios problemas,
vencer obstáculos e não ceder à pressão, seja qual for a
situação. Então, Resiliência não significa simplesmente
voltar ao estado original, mas sim a superação ou adap-
tação diante das situações estressantes e/ou traumáti-
cas. Ai está incluído, depressão, mágoas, rancores, per-
das, fofocas, intrigas, perdão e assim por diante...

A tarde tiveram também uma pequena palestra sobre
memória, com a enfermeira Cláudia de Santa Rosa. Ela
comentou como podemos auxiliar a nossa memória no nosso
dia a dia. Após, alguns grupos de senhoras apresentaram
cantos e teatros onde houve muito riso e diversão.

PÁSCOA!
Somos convi-

dados a reconhe-
cer e confessar
que a salvação é
somente em Cris-
to. A Páscoa é
Deus nos dando
sentido de vida e
de paz, e razão de
viver.

Páscoa é Deus
nos presenteando
com vida nova.

Por isso, o con-
vite: experimente
a Páscoa de Jesus em sua vida! “E assim, se alguém
está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já pas-
saram; eis que se fizeram novas.”  2 Co 5-17

Uma abençoada Páscoa com Jesus no Coração.
Votos da Diretoria da OASE Sinodal

Paróquia Guarani

 Nélvi Werkhäuser Herpich - Presidente OASE Sinodal

Passeio Sinodal

Programação da OASE
Sinodal – 2015

 Nélvi Werkhäuser Herpich - Presidente OASE Sinodal

Passeio – OASE  Santa Rosa
A OASE sinodal encerrou suas atividades de 2014

com passeio.  Anualmente a OASE Sinodal organiza um
passeio, que tem como objetivo a integração com as
coordenadoras paroquiais e os grupos. Nos dias 20 a 23
de novembro foi para as Águas Termais de Piratuba
SC. Foram dias de muita convivência e expectativas.
Tudo na vida é uma parceria. As coisas só dão certas
quando se tem apoio e o trabalho é realizado em equipe.
E assim é na OASE, esse passeio nos dá a oportunidade
de compartilhar nossas alegrias e conviver, colher ideias
e planejar.  Para este ano, ou seja, 2015, o passeio está
programado para as Águas Termais de João do OESTE
SC. As despesas são por conta da participante.

Passeio - OASE  Três de Maio

OASE de Três de Maio realizou passeio em outubro
de 2014 as Águas termais de São João do Oeste SC.

OASE da Paz de Santa Rosa realizou passeio –
Ametista do Sul dia 04 de dezembro.

O grupo da OASE de Horizontina realizou dia 03 de
setembro o seu tradicional Chá do Dom, vários grupos
de OASE participaram.

Grupo da OASE de Chiapetta celebrou dia 20 de se-
tembro culto Semana Nacional da OASE após seu tra-
dicional Chá da Primavera, vários grupos de OASE es-
tiveram presentes no evento.

 Encontro das  Presidentes Sinodais com a Diretoria
Nacional da OASE -  16 a 19 de março (Vale do Itajaí-SC)

 Assembleia e prestação de contas com coordenado-
ras paroquiais, vices e presidentes dos grupos da OASE
- 28/04/15 - Santa Rosa  -  9h

 Arte Mulher - 19/05/15 - Três de Maio – 9h

 Arte Mulher – 26/05/15  - Santo Ângelo – 9h

 Dia da Mulher Luterana - 23/08/15 – Manchinha -
Paróquia Três de Maio Norte – palestrante Pa. Ana Isa
dos Reis – (da Paróquia de Ijuí)

 Seminário de Avaliação e Planejamento para 2016 com
Coordenadoras Paroquiais e Vices - 27/10/15 -Santa Rosa. 9h

 Semana Nacional da OASE - 20 a 27 de setembro

 Seminário Nacional das lideranças da OASE Nacio-
nal com as Lideranças  Sinodais (Presidente, Secretária
e Tesoureira) - 14 a 17 de setembro.

 Retiro de Descanso e Desintoxicação - 19 a 23 de
outubro - Chácara das Irmãs do Sagrado Coração de
Jesus - Três de Maio

 Passeio OASE Sinodal, 23 a 26 de Novembro – Águas
Termais São João do Oeste - SC

Grupo de OASE de Caúna, paróquia Três de Maio
Norte realizou dia 11 de outubro culto e após confrater-
nização com um gostoso Chá. Participaram do evento
vários grupos de OASE.

“A formosura é uma ilusão, e a beleza acaba, mas a Mulher que
teme o Senhor Deus será elogiada. Deem a Ela o que merece
por tudo o que faz, e que seja elogiada por Todos.” Pv 31.30,31

08 de março  -  Dia Internacional da Mulher
Sem medo de ser mulher
Deixe-me ser eu?
Mulher de coragem e de muita fé em Jesus Cristo e Deus Pai.
Mulher que busca a vida e não a morte.
Mulher capaz de ver o “novo dia” que ela própria vai gerando.
Nunca sentir medo de ser mulher.
Cruz, sinal de esperança.
Palavra, eis o alimento do cotidiano.
Profetismo, eis a ação contínua.
Não me preocupando com o conflito, os muros vão caindo,
O novo horizonte vai despontando,
A luz brilhando mais forte,
A mãe-terra sorrindo para tudo.
Deixe-me ser eu, mulher de muito ânimo, amor a dar a alguém.
Para o trabalho, refazer o caminho,
Sentir paz comigo mesma,
Amar o próximo, e o mais importante:
Ter o coração puro para amar você.
Sem medo de ser mulher, sempre tendo uma palavra a dizer,
Cuidar de si mesma, ter tempo para viver a vida.
Sem medo de ser mulher, nós juntas, companheiras, irmãs
Comungando a vida, a luta,
Celebrando as vitórias de cada uma de nós,
Com falhas, com mágoas, com choro,
Com alegrias e tristezas.
Nunca esquecendo de amar,
E sempre ter muita fé em Deus Pai,
Para nunca sentirmos medo de ser MULHER!

Fonte: Roteiro da OASE 2014 (A Criativa, julho/98)
A você mulher, parabéns pelo seu dia!
Com carinho da diretoria da OASE Sinodal

 Nélvi Werkhäuser Herpich - Presidente OASE Sinodal
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Vidas em comunhão, eis o grande tema que
norteou os trabalhos da Comunidade Evangélica da
Paz. Comunhão foi o que mais exercitamos a partir
de um planejamento elaborado em conjunto, Presbi-
tério, Pastorais e Pastores. Comunhão e Diaconia
foi a abrangência temática elaborada com o intuito
de sair dentre as “quatro paredes” e servir, pois a
Igreja só é igreja enquanto serve, e se serve é por-
que todos os seus membros participam de alguma
forma. E isso traz envolvimento e inclusão. Tive-
mos um ano bem promissor em todos os sentidos.

A  Comunidade elegeu seu novo presbitério para
o Biênio 2015/2016, comemorou a reforma da Igre-
ja na Vila Beatriz/Oliveira, fruto do empenho dos
seus membros com apoio concreto do Departamento

Inauguração do Templo da Comunidade
de Três Fazendas – Paróquia de Tuparendi

Nasceu dia
04 de dezembro
de 2014 a filha
da Dic. Cátia
Patrícia Berner
e Mauro Mar-
celo Wentz. A
mana Amanda
juntamente com
os pais se ale-
gram com a che-
gada de Alana Berner Wentz. O batismo de Alana foi realizado
no dia 01 de fevereiro de 2015 na Comunidade de Três Passos
na qual Cátia é ministra.

“Agradecemos a Deus por mais este presente, esta criança
que preenche nossas vidas”.

O Sínodo Noroeste Riograndense juntamente com a sua Co-
ordenação de Comunicação convida a todos para a oficina de
comunicação: ‘’Comunicação rumo aos 500 anos’’, que será
realizada no dia 27/06/2014 no Lar da OASE em Santa Rosa 
das 14:00  às 19:00. A oficina terá como palestrante o Pastor e
Jornalista Clóvis Hort Lindner.

No dia 11 de janeiro de 2015 foi inaugurado e
dedicado ao serviço eclesiástico o novo templo da
Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de
Três Fazendas, filiada a Paróquia Evangélica de
Confissão Luterana de Tuparendi. O ato da inau-
guração foi presidido pelo presidente da Comuni-
dade, Sr. Ilizeu Reips e o culto de dedicação do
templo ao serviço eclesiástico foi oficiado pelo
Pastor Sinodal, que na ocasião ainda era Pastor da
Paróquia, Vilson Emilio Thielke. A fita da parta foi
aberta por Valdomiro Depner e esposa, descen-
dentes da família Gerloff que no passado fizeram

COMUNIDADE EVANGÉLICA DA PAZ

Celebração de Reinauguração da capela de Beatriz  -
Encerramento Missão e Diaconia – Novo Presbitério da Comunidade

dos Casais reencontristas e da Missão e Diaconia e
Presbitério. Entre muitas outras ações aqui não
nominadas. É claro que nos bastidores muita gente
se fez presente, apoiando e assumindo funções.

Em nome do Presbitério o agradecimento a to-
das as pastorais que de muitas maneiras contribuiram
para o crescimento da comunidade. Que Deus aben-
çoe ricamente a cada membro e nos mostre o cami-
nho a seguir em 2015, com o Tema: IGREJA DA
PALAVRA-chamados e chamadas para comunicar.
Que a comunhão construída em 2014 continue se
fazendo no dia – a - dia de cada um e cada uma.
Feliz 2015. Leia o Evangelho de Lucas 24.13-35.

Pela Comunidade Evangélica da Paz
Pastor Elmar Santoro

Nascimento

Convite
a doação do terreno para a construção do templo.

Três Fazendas é a menor e financeiramente a
comunidade mais fraca da Paróquia de Tuparendi.
A comunidade é composta por dez famílias e teve
a infelicidade de ver o seu antigo templo se partin-
do ao meio por uma rachadura, obrigando a demo-
lição do mesmo e reconstruir um novo templo.
Apesar da dificuldade financeira, a comunidade
se uniu e com a colaboração dos membros e ajuda
da Paróquia e de terceiros conseguiu erguer o seu
novo templo, para continuar servindo e sendo ser-
vidos por Deus.
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Olá amigos e amigas do Jornal O SINODO,

em especial aos leitores do Cantinho das Crian-

ças. Estamos no tempo da quaresma, tempo de

refletir de orar de fortalecer nossa fé em Jesus

Cristo Nosso Senhor e salvador. A quaresma

marca os 40 dias antes da Páscoa, dia em que

Jesus ressuscitou após sua morte na cruz. Por

isso mesmo neste período, precisamos refletir

sobre tudo o que Jesus fez por nós e ainda faz.

Marque no caminho os dias que faltam para a

chegada da Páscoa. Começado pelo dia 18/02

no primeiro quadradinho e assim por diante.

Participe dos cultos com sua família durante

este período e tenha um abençoado tempo de

Quaresma e Páscoa.

Coordenação Sinodal do Culto Infantil.


